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Ifygwne dos üoineiis de letras 
l.c Figaro,o jornal mais lido em Pa-
riz, servido por pennas muito há­
beis e que de mistura c o m friolei-
ras e tópicos boulevardiers, mais ou 
menos decotados, traz artigos 
bons. úteis e de fina água littera-
ria, o que a nosso ver constitue o 
perigo desta folha, pois os espíri­
tos sérios não a podem repelir in­
teiramente; e de envolta c o m o 
trigo vai assi.n o joio entrando na 
alimentação da intelligencia pu­
blica, o que é grande mal : publi­
cou recentemente u m cxcellentc 
artigo sobre a hygiene do trabalho 
mental, onde os homens que se 
entregam a este pesado trabalho 
encontrarão, estamos certos, uti-
Üssimos conselhos. Eis u m resu­
m o do artigo do Figaro, c o m o ti­
tulo acima; 

«As profissões chamadas libe-
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Além da mais a fumada hospedaria 
de Pariz e talvez do mundo, existira 
alli amontoados em um diminuto es­
paço grande numero de lojas de no 
meada, uma estarão tclugraphma, 
uma agencia thealral eo único depo-
sitoda administração dos tabacos on­
de os apreciadores da charutos espe-
ciaes podem obter, a troco de nota Í do 
banco, as melhores marcas da Huva-
na. 
Rasta isso para explicar a enorme 

alfiuenciae estação das carruagens 
n\iquelle ponto. 
Ococheiro vollou-sc na almofada e 

batendo duas ou Ires pancadinhas ua 
vidraça do carro, perguntou : 

— 0 ' patrão! quer que entre no pa­
lco?... 
—Nào é preciso, respondeu o via­

jante abaixando a vidraça. Espere 
alii mesmo'... Vou já pagar-lhe... 
Gontotro dinheiro, entregou-o ao 

cocheiro, apeou-se, agarrou por um t 
das alras de couro a mala, cujo pezo 

raes estão longe de ser por si mes­
mas obstáculos a vida c á saúde. 
A. historia nos mostra, c o m effei-
lo, os espiritos superiores sobre­
tudo nas sciencias attingindo 
muitas vezes a idade a mais avan­
çada, depois de u m a existência 
livre de moléstia e de enfermida­
des. Todavia a inactividade phy-
sica produz de ordinário nos ho­
mens de letras, a gotta, a obesi­
dade, a diabetls, as hemorrhoidas 
os cálculos do fígado e dos rins. 
A inactividade physLca traz irrita­
ção nervosa, hypocondria, e pre­
disposição ás affecçõescerebraes. 
O estimulo excessivo do pensa­
mento tem por corolários gran­
de irritabilidade physica e notável 
fraqueza nervosa : esta tensão 
permanente do intellecto acaba 
por causar u m a espécie de pruri­
do continuo no cérebro, A expres­
são a mais fraca deste estado 
mental particular é o aborreci­
mento. A exaltação do sentimento 
da personalidade, m e d o exagera­
do da morte (ou pelo contrario 
desprezo pela vida e inclinação ao 
suicídio ,são symptomas freqüen­
tes deste estado mental. Póde-se 
dizer que o que ha de mais cons­
tante no h o m e m de letras é sua in­
constância. 

«Nelle o cérebro está constan­
temente excitado, irritado, esgo­
tado. Muitas vezes o indivíduo é 
presa de vertigens, de deslumbra­
mentos ; e se quizessemos enu­
merar aqui os nomes de todos os 
escriptores celebres que morre­
ram de apoplexia a lista seria lon-
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não era excessivo, segurou com a ou­
tra mão a caixa do chapéu, e atraves­
sando o passeio, enfiou pela porta 
monumental. 
O louro Passecoul linha descido da 

trazeira do carro, onde durante a via­
gem tinha sido n objeeto de galhofa 
para os garotos da rua, que sendo 
aliás grandes apreciadores dos pas-
decarros gratuitos, não podiam levar 
seios a bem que o nosso quãsi janota, 
aquella imitação de pellnlra, fizesse o 
mesmo que elles, servindo-se de se­
melhante meio de locomoção. 

FTum abrir e fechar de olhos Passe-
coul tirou o lenço do pescoço e amar­
rou o na cara, o que lhe deu ares de 
uni pobre moço atacado de uma dòr 
de dentes de primeira ordem, bastan­
do aquella simples operação para tor-
nal-o inteiramente desconhecido. 

Feito isto, foi seguindo resoluta­
mente atraz do jovem oíficial que es­
tava bem longe de suppôrque hou­
vesse alguém empenhado em esprei­
ta! o, e, penetrou no escriptorio, si­
tuado á esquerda, por baixo da 
abobada 
—Faz-me u obséquio de indicar 

onde fica o aposento do sr. í> imeral T 
disse elle. 
O empregado, a quem se dirigiu, 

olhou para elle, por espaço de um ou 
dois segundos e perguntou: 
— £'aosr. tenente Jorge Pradel que 

Unho a honra de faliar :' 
— U m seu criado... 
—Tivemos ai iso'dn sua chegada... 

0 aposento do sr, Domerat, que é n de 

ga: Petrarcha, Marmontel, .1. B. 
Kousscau, Cabamia,Waltcr Scott 
ele, etc. 

« U m órgão que preludia mui­
tas vezes a deterioração vital no 
h o m e m de letras ú o estamago, 
que se torna caprichoso e irrita-
vel, procura os alimentos indiges­
tos e prejudiciaes, torna-se u m 
verdadeiro tyrano emfim; exage­
ra a sensibilidade do h o m e m de 
estudo,desregra a sua imaginação 
e pouco a pouco contribuo ao en­
fraquecimento do cérebro. A hy­
giene moral, c o m cffeito, está in­
timamente ligada á hygiene phy­
sica e o estômago é u m mo n o -
metro no qual aquelle que se pre-
oecupa dos actos vitaes deve ter 
constantemente os olhos. 

«Muitas vezes no fim de vigílias 
privações e" trabalhos prolonga­
dos, mas principalmente debaixo 
da influencia do abuso dos exci­
tantes c dos alcoólicos, vê se os 
movimento do coração tornaram-
se irregulares e estas pertubações 
da circulação reflectem-se natu­
ralmente no cérebro e nos pul­
mões congestionados. O coração 
se acha sobretudo e m estado mi­
noria resistentiir. logo que as pai­
xões vêm sorrateiramente inocu-
lar no h o m e m de letras seu virus 
perigoso, e ajuntar aos fatigantes 
trabalhos litterarios suas emoções 
pungentes, suas realidades e de-
silluspes. 

* 
Sc jamais existir methodo para 

melhorar a raça humana é segu­
ramente a hygiene que o fornece­

rá. A hygiene c- a verdadeira me­
dicina. U m a grnmma de preven 
ção vale u m kilogramma de tra­
tamento; mas vale cuidar de sua 
saúde do que de sua doença ; e é 
a hygiene, c o m o bem disse Ras­
pai!, que nos preserva da medici­
na. 

{Continua . 

Entre as cinzas 
U m bello dia, ao accender-se 

o primeiro fogo do outono, viu 
Valentim o fragmento de u m pa­
pel cor de rosa sobre as cinzas do 
passado inverno : u m a carta, 
meio despedaçada ali posta e m 
u m momento de raiva. 

Papel !. . . naturalmente algu­
m a carta de mulher. 
Naque! i carta dos 

n.* 10-1, está á sua disposição... 0 se­
nhor seu tio teve até o cuidado de pa-
gal-o por hoje e para amanhã... 
— M e u tio está ahi agora? 
—Osr. Domerat não está em 1'ari/. 
— M o é possível I! exclamou Jorge 

Pradel. 
—Entretanto é a pura verdade... 0 

sr. Domerat foi obrigado a partir ho 
je mesmo ás dez horas ria manha, 
inesperadamente... Para prova aqui 
lera uma carta que elle nos recom-
mendoü muito que lhe entregássemos 
logo que o senhor aqui chegasse, e na 
qual deve explicar-lhe naturalmente 
o motivo da sua partida... 

0 empregado apresentou a caria ao 
tenente edisse a um doscriados do 
hotel : 
—Segure a mala d'esto senhor e 

conouza-o ao n. 104... 
Jorge Pradel, muito atarantadop »r 

aquella decepção inopinada, foi su­
bindo atraz do criado a magestosn es-
c idaria. 

Passecoul tinha-se deixado ficar á 
porti» do escriptorio, com o ar indrffe 
rente de quem ia á procura de uma 
informarão qn • nAo tinha grande 
pressa de obter. 

\ssistiu, pois, ao breve dialogo que 
acabamos de reproduzir, e logo que 
ouviu pronunciar o numero tio quar­
to, esguòirou-se\ 
0 n. 104, digamos mire paroulhe-

sis que escolhemos este numero ao 
acaso, e sem o verificarmos de visu, 
compunha-su de uma antecamara, 
um salão da dois qu irtos de donnir, 

dedos. 
Q u e m a escreveria pois ? 
Deu tratos á memória; parecia 

lembrar-se. . . Sim. . . talvez não. 
Inclinou-se para pegar a insignifi­
cante relíquia. 

Que mal havia nisso ? 
A reminescencia que traz u m 

sonho é Hecerto melhor que u m a 
lembrança viva, c o m suas desil-
lusões. 

Ardeu antes da folha u m a das 
achas. Que bonita e delicada let-
tra. tão vagamente vista atravez 
de u m a pequena nuvem de fuma­
ça; mas elle não pode ler as pala­
vras. 

O m sorriso de mulher, mais 
um. e depois muitos, passaram 
por 

No < jrand-Holel era um aposento de 
millionario, e o soldo menáal do te­
nente mal chegaria para pagar o alu 
guel de um só dia. 
O criado pôz a mala d'um dos quar­

tos de dormir e perguntou : 
— 0 senhor precisa de alguma coi­

sa! 
—Por emquanto, não. 
—Aqui tem o botão da campainha 

eiectrica... continuou o criado: se 
precisar de alguma coisa é só tocar-
lhe com o dedo 
—Muito bem... 
—Quando sahirqui ira ler a bonda-

d í de entregar a chave a um dos 
criados ou dal-a a guardar no escrip­
torio, para maior segurança do que 
lhe pertence. 
—Pois sim... apezarde que na mi­

nha mala nao ha coisa que possa ten­
tar muito os ladrões .. 
O criado fez-lhe uma cortezia e re­

tirou-se. 
Ficando s >. Jorge Pradel volveu em 

torno rle si um olh ir admirado e por 
assim dizer deslumbrado 

Wfeilo ájvida de guarnieào na Áfri­
ca, onde a simplicidade inteiramente 
primitiva dos alojamentos, (oca os 
derradeiros limites, pareceu lhe que 
estava ifum palácio. 
0 luxo dos moveis e alfaias era na 

verdade trivial, e o elemento artístico 
não tivera alh a menor entrada, mas 
nem por isso deixava esse luxo de ser 
muito real, muito serio e de subido 
valor. 

Continua}. 
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Joanna?—essa não lhe escrevia 
mais, desconfiando de sua ortho-
graphia. 
jgfFelíciana ?—ainda menos ; era 
tt.o prudente e cautelosa de se 
não comprometter que ateá c; sa 
dos amantes não levava o lenço, 
com medo de esquecei o ; podia 
se chamar a « Não lá provas ! » 

A menina q e elle amara com 
tamanho e vão fervor ? Ah ! não 
tão esturdia c prcsumpçosa se 
mostrava, que nada ieiia a dizer-
lhe ! 
Quem seria então ? A mão que 

traçara tão delgadas garatujas in-
contestavelmente devia ser leve e 
delicada ; e qual a mão bonita 
que não corresponde a um bello 
rosto ! 
Decerto que amara loucamente 

tal mulher, de quem já nem lem­
brava siquer de um traço, siquer 
do nome. 
Com certeza que a-amara! Nes­

se mesmo instante tinha ainda 
ternuras para com a incógnita de-
sapparecida. 
Mudou de pensamento. 
A curiosidade e também d es­

perança e tornar talvez a felicida­
de perdida roubaram-lhe o medo 
de uma decepção. 
Foi apanhar o rosado papel. 
Mas o brazeiro logrou-o, e 

em menos de um segundo a mi­
mosa folha não foi mais que o 
negro tremular de uma aza noc-
tivaga. 
E disse. 
Nunca mais saberia Valentim 

quem lhe escrevera a carta en­
contrada nas cinzas do passado 
inverno. 
Dahi por diante não pode mais 

ver o fogo da chaminé, nem as 
novas cinzas que cobriam as de 
outr'ora, sem pensar com doce 
melancholia naquella cuja ima­
gem nem siquer pode invocar e 
que lhe fora decerto o seu mais 
ouerido amor. 

C o m p a n h i a F e r r a r i 
A. 27 do corrente deve achar-se na 

corte a companhia lyrica do m iestro 
Ferrari, que actualmente trabalha 
em Buenos-Avres. 

H a algum que, c o m o Valentim, 
procura, não a carta que a cham-
m a consumiu, mas a paz do espi­
rito, roubada por uma ausência 
cruel—a mais viva de todas as 
chammas que nos devoram; a au­
sência daquella a quem consagra­
mos toda a nossa alma, todos os 
nossos sentimentos. 

CATUXLE MENDES. 

\ Lagrima 
E' de Emilio Casteliar, o gran­

de estylista hespanhol, a seguinte 
idealisação do soífrimento : 

«Uma vida em que não cahe 
uma lagrima é como um desses 
desertos cm que não çac uma 
gotta de água; só engendra ser­
pentes. Se tirarmos do rosto do 
obreiro o suor; das grandes cau­
sas omartyrio; da obra do artis­
ta a pena; do amor a tristeza; 
da vida essa coroa de cypreste 
que se chama a morte; não ha­
verá fé, e muito menos virtude, 
esperança, poesia.belleza e moral 
no mundo, porque tudo que é 
grande nasce da dor e cresce ao 
rego das lagrimas.» 

Cliolei*a 

A epidemia do cholera vae se 
desenvolvendo não só na Sicilia, 
como em outros pontos da Itália. 
O flagello manifestou-se na cida­
de de Nápoles. 

C a r o 

Com 61 annosdc idade, falle-
ceu repentinamente cm Pariz o 
conhecido philosopho Elmc Caro, 
membro da academia íranceza. 
H o m e m muito activo, orador 

eloqüente, deixa muitas obras, 
entre cilas UIdée de Dieu et ses nou-
reau.r crütçutf ,affirmação poderosa 
das doutrinas religiosas do emi­
nente escritor. 

F e s t a s d e S- 11JU.Í25 

No domingo a nossa cidade sa 
hiu de seus hábitos riormaes c as­
sumiu um caracter festivo ; desde 
a véspera era grande o movimen­
to nas ruas de pessoas que vi­
nham assistir as imponentes festas 
que o collegio S. Luiz costuma 
fazer todos os annos. 
As i 1 horas da manhã sahiram 

os aluirmos encorporados, com 
os seus estandartes, e dirigiram-se 
para a igreja do Bom Jesus, tem­
plo destinado ás festividades. 
Esta achava-se adornada com 

sumotuosidade e gosto habitual. 
Seguiu-se missa cantada acom­

panhada por coros c banda do 
collegio. 
Pregou o rvdmo. padre Lore-

to, pontificando o rvdmo. bispo 
do Rio de Janeiro. 
S. exc. o sr. presidente da pro­

víncia,juiz de direito da comarca, 
e deputado Cantão assistiram os 
actos. 
As duas horas terminaram-se 

as cerimonias, realisando-se á tar­
de, ãs 4 horas a imponente procis­
são, cuja concurrencia foi extra­
ordinária. 
Percorrida as ruas Direita e do 

Commercio, ao entrar no templo 
do Bom Jesus, pregou o rvdm. 
padre João Manoel, seguindo-se 
o Te-Deum. 

Após as ceremonías religiosas 
ao atravessar a rua do Commer­
cio, enfrentando com a residên­
cia do exmo. sr. visconde do 
Parnahyba, o corpo docente c os 
aluirmos do collegio de S. Luiz, 
fizeram a s. exc. u m manifestação. 
tocando a respectiva banda o 
hymno nacional. 

Fallaram o rvdmo. padre rei­
tores, exc. que commovido agra­
deceu esta honrosa prova de 
apreço. 

Dr. Oossta Carvallio 
Acha-se entre nós o dr. Fran­

cisco da Costa Carvalho, abalisa-
do advogado, residente na cidade 
de Campinas. 

N a cidade 
Acham-se na cidade os srs. dr. 

José Felippe de Toledo e Luiz 
Januário de Quadros, residentes 
no Amparo. 
Cumprimentamol-os. 

Larapio 
A o que parece, com as festas. 

estes cavalheiros desenvolveram 
a sua aclividáde. 

E' o caso que ante-hontem á 
noite, u m dclles penetrou no ma­
tadouro publico e a golpes de 
machado matou u m porco, tendo 
deixado dois feridos. 

A'policia cumpre providenciar. 

Bailo 
Fim homenagem ao exmo. sr. 

visconde do Parnahyba.digno pre­
sidente desta província, elfcctuar-
se-â no dia 16, nesta cidade, u m 
explendido baile oíferecído a s. 
exc. por muitos de seus amigos e 
admiradores. 

Sem caracter político, esta sig­
nificativa manifestação de apre­
ço ao ülustre paulista pertence a 
todos os partidos que admiram 
em s. exc. u m caracter sem jaca, 
u m administrador laborioso, e m 
cuja actividade e critério a pro­
víncia de S. Paulo tem fundadas 
as suas melhores esperanças. 

O commissão organisadora do 
baile, composta de distinetos ca­
valheiros da nossa sociedade. 
tem empenhado todos os esforços 
afim de que a festa seja imponente. 

Agradecemos a amabilidade do 
convite com que fomos honrados. 

Curado polo leorozene 
K' da Nebulosa, de Pirassunun-

ga. a seguinte noticia : 
Í< U m a pessoa que nos merece 

inteira confiança e que se achava 
com os pés c as pernas inchados, 
cancado de fazer uso de remédios 
sem obter melhora, tomou duas 
colheres de kerozene p u r o e 
curou-se radicalmente.» 

Ylai.s n o t a s falssas 

Contiuuam a ser encontradas 
na corte notas falsas de 10$ da 
7a estampa. 

Apresentou-se ao dr. Heitor 
Cordeiro, 20 delegado de policia, 
o dr. Joa iuim Abílio Borges com 
u m embrulho, contendo 47 notas 
de togda csl-rv.-pa acima referi­
da, que u m seu discípulo encon­
trou na praia de Botafogo, junto 
a umas pedras do cáes. 

O dr. Heit >r abriu inquérito 
sobre o facto. 

O réo 1*11110 

Aos nossos collegas da Provin­
do de S. Paulo dirigiu o preso José 
Pinto de Almeida Júnior a seguin­
te carta : 

« E m abono da verdade devo 
dizer a v. s. que hoje soube ter o 
sr. dr. chefe de policia tido de­
nuncia de haver tentativa de fuga 
aqui na cadeia. 

Posso asseverar a v. s. que ha 
cerca de cinco inezes que m e 
acho na prisão n. 9, onde tenho 
trinta e quatro companheiros de 
desgraça, e durante esse tempo 
jamais se fallou em fuga e menos 
ainda cm tentá-la. 

E' verdade que foi dada minu­
ciosa busca na prisão em que m e 
acho, bem como em todas as ou­
tras ; não sei o que encontraram ; 
o que c certo é que de m e u nada 
levaram ; não sei onde o infor­
mante de v. s. foi phantasiar uma 
carta minha fazendo encommcn-
da de uma escada de cordas ; quan­
to a isto e o mais que possa di­
zer respeito a mim ou aos meus 
companhheiros de prisão, asseve­
ro ser falso, e para prova invoco 
o testemunho do cxm. sr. dr. 
chefe de policia. 

A fonte de onde partiu a de­
nuncia falsa, já eu sei, e si m e 
fosse permittido eu pediria ao 
exm. sr. dr. chefe de policia a pu­
nição desse que. com tanta per­
versidade, calumnía os seus com­
panheiros. 

Conservamo-nos nas mesmas 
prisões, não houve separação al­

guma, conforme poderá infor­
mar-se. 

Publicando estas linhas, será 
u m serviço que fará ao preso José 
Pinto de Almeida Jumor.» 

A POETISA 
Poetisa ! por Deus não me cltarne, 
Poetisa jamais hei de ser; 
0 meu nome obscuro esingelo 
Ah! não pode na historia viver, 

Eu seria se acaso soubesse 
Agilmente amo lyra vibrar, 
E ao som do plangente instrumento, 
Bulas trovas soubesse cantar. 

Se eu soubesse mostrar OS encantos, 
De uma tarde formosa de Maio, 
Quando o sol se despede do mun Io 
D ar dejando o seu ultimo raio. 

Se en soubesse mostrar os encantos, 
De uma noite de alvo luar, 
Quando a brisa travessa ambulante 
Por entre as flores se vae perpassar 
Se eu soubesse cantar a belleza, 
Que cm momentos no mundo desliso, 
Eu diria então cheia de gloria, 
Sou feliz, eis-me aqui, sou poetisa. 

* * * 
Ytá, 4 de Agosto de Í887. 

O naiiíragio d o A p a 
O immediato do vapor inglez 

Cauour, que naufragou a 60 mi­
lhas da barra do Rio Grande do 
Sul, informou ao Diário de Santos 
que- na viagem que fez pela praia 
até o porto do Rio Grande encon­
trou em u m rancho onze cadáve­
res, sendo dez de senhoras e o 
outro do commandante do Apa. 

Disse mais o mesmo official 
que, seguudo as apparencias, os 
cadáveres pareciam de pessoas 
mortas pela fome e não por sub-
mersão. 
Guerra? 
O Echodo Sul, do Rio Grande, 

diz saber por carta particular que 
em Jaguarão correm boatos as­
sustadores relativos á probabili­
dade de u m a guerra entre o Bra-
zil e a Republica Argentina, 

Pessoas alli chegadasdo Estado 
Oriental dizem que o governo ar 
gentino expediu commissões que 
andam sigillosamente percorren­
do a fronteira do oeste da provín­
cia do Rio Grande. 

O Imperador 
Sua Magestade entrou no uso 

das duchas, na estação thermal 
de Badcn-Baden. 
Começam ''a manifestar-se os 

resultados lisongeiros da applica-
ção d'esse tratamento. 

Sua Magestade tem já bastante 
appetite e vai rapidamente re­
cuperando sua antiga actividade. 

O estado geral é excellente. 
C o n s ó r c i o 

Casou-se em Capivary o sr. 
Saul de Moraes Aguiar com a 
exma. sra. d. Carolina de Aguiar 
Lima. 
Augurando ao digno par todas 

as venturas, agradecemos a par-
tecipação com que fomos mimo-
seados. 

jVtooâo do confiança 
Na câmara dos deputados, cm 

sessão de 6. foi apresentada uma 
moção de confiança ao governo 
pelo sr. Duarte de Azevedo. 

A opposição liberal abandonou 
o recintona oceasião da votação. 
Procedendo-se a esta, votaram 

contra apenas os srs. Aiaripc.Ca-
nindé. Jaguaribe. Álvaro Cami­
nha e Miranda Ribeiro. 
O governo obteve 64 votos. 
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P a g a m e n t o d e j u r o s 

O procurador da câmara muni­
cipal desta cidade, abaixo assig­
nado. de ordem da mesma câma­
ra, e de conformidade com o pa­
recer da commissão permanente. 
dactada de 1 o de Agosto de i 886. 
convida todos os accionistaspara 
o abastecimento d'agua< a virem 
de amanhã em diante, nesta pro­
curadoria, receber os juros de 
suas entradas realisadas até o • dia 
3o de Junho p. passado, data em 
que foram fixadas as contas. 

Ytá, 18 de Julho de 1887. 

Frederico José de Moraes. 

A. feriç ões 
Fica marcado do dia i5 á 25 

do corrente, na salla para isso 
destinado, das dez horas da ma­
nhã, as duas da tarde; os ternos 
de pesos e medidas deverão ir 
completos e limpos, e aquellcs 
que assim não vierem terão de 
voltar, sem serem aferidos. 
Ternos de pesos, balanças, e 

medidas novas custam dois mil 
reis. cada terno, metro novo mil 
reis, e os já aferidos o preço'do 
costume, c os competentes 20 °/0 
addicionaes para o abastecimento 
d'agua. 
São obrigados a aferir todos os 

negociantes que vendem por pesos 
e medidas, dentro da cidade, su­
búrbios c município. 
O procurador da câmara, e afe-

ridor.—Fdcderico José de Moraes. 
Ytú, 6 de Agosto de 1887. 

1 0 — 2 

Frederico José de Moraes, pro­
curador da Câmara Municipal 
desta cidade de Ytú, faz saber. 
que de conformidade com o dis­
posto no art. 207, § 40 do código 
das posturas municipaes, o paga­
mento dos carros e trollys de con­
duzir passageiros, carros e carro­
ças de conduzir cargas, é no cor­
rente mez, e que alem do impos­
to, tem mais 20 % addicional 
para o abastecimento dágua. 
Outro sim que, igualmente de 

conformidade com o que dispõe 
o art. 207, § 5o do mesmo código 
de posturas, o pagamento dos 
impostos sobre industria e profis­
sões seguintes, é no próximo fu­
turo mez de Setembro:—Cabel-
leireiro, ferreiro, serralheiro, al­
faiate, relojoeiro. ourives, chapel-
leiro, selleiro, sapateiro, ferrador. 
carpinteiro, corrôeiros, marcinei-
ro, ou outro qualquer oírlcio me-
chanico não especificado; den­
tistas, retratistas, empregados da 
Câmara, secretario, procurador e 
fiscal; os fabricantes de fogos. 
quer em grande, quer em peque­
na escala; de pedreira onde se 
tr lido lages para negocio; de 
cada tear mechanico das fabricas 
de tecidos, de olarias, de fabrica 
de telhas ou tijolos, e que, alem 
do imposto primitivo, aceresce 
mais 20 % addicional para o 
abastecimento d'agua. 
Convida por tanto aos que se 

acharem comprehendidos nas dis­
posições supra,a virem fazer suas 
entradas até o fim do presente 
mez, quanto os da primeira parte 
deste, e até o fim do próximo fu­
turo mez de Setembro os da se­
gunda parte ; e aquellcs que assim 
o não fizerem ficam sujeitos a mul­
ta, conforme dispõe o mesmo 

Código de posturas nos art. 213. 
Previno também a todas as pes­

soas que se acharem comprenen-
didas nas citadas disposições e 
outras do mencionado Código de 
posturas que por oceasião da 
correição,não estiverem munidos 
de suas competentes licenças c 
impostos pagos, ficaram sujeitos 
as multas respectivas. 

Ytú, 2 de Agosto de 1 887. 
Frederico José de Moraes. 

1 o—5 

\ntonio le Ai neida Arruda, 
fiscal da câmara municipal desta 
cidade de Ytú. faz saber á todos 
os habitantes da mesma,quer pro­
prietários quer inquilinos, que de­
signa o prazo de oito dias, em 
conformidade com o que dispõe 
as posturas municípaes, para con­
servarem a frente dos respectivos 
prédios, capinadns e limpos, sob 
a multa do § 5° do art. 2 j. das 
mesmas posturas. 
E para que chegue a noticia a 

todos faz a presente que será pu­
blicado pela imprensa. 

Ytú. 6 de Agosto de 1887. 
Antônio de Almeida Arruda. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e au­
sentes da comarca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que por este juizo, 
foram arrecadados e arroladas os 
bens deixados pelo major Fran­
cisco de Paula Pereira Mendes, 
que era natural de S. Paulo, e que 
talleceu sem herdeiro presentes ; 
pelo que convido aos herdeiros 
suecessores do dito finado e todos 
aquelles que tenhão direito aos 
ditos bens, a virem habilitar-se no 
praso de trinta dias, e requerer o 
que for á bem de seus direitos. 
E para que chegue a noticia de 

todos se passou o presente que 
será afflxado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú, aos 
26 de Julho de 1887. Eu, José 
Innocencio do Amaral Campos, 
escrivão o escrevi. 

O juiz de direito, 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

Gelo 
No EMPÓRIO DE NOVI­

DADES vende-se gelo a 5oo 
réis o kilo. 

P. T^~- ° "r -nes 

Ourives 
Paulo Jacob offerece os seus 

serviços ao publico na rua da 
Palma, esquina da travessa da 
Matriz. 

10 

LEIL 

ANNUNCIOS 

O abaixo assignado, com auto-
risação dos srs. P. Jordão & Mo­
raes, fará leilão de todos os ; rti-
gos de armarinho do seu muito 
acreditado estabelecimento,cujos 
objectos foram comprado^ cm 
umadas melhores casas do Rio 
de Janeiro, tanto em gosto coiuo 
em qualidade, a razão deste leilão 
é que seus proprietários querem 
augmenta o negocio de molhados 
e acabar com armarinhos. Tudo 
será vendido ao correr do mar-
tello, e para isso deram plenos 
poderes ao abaixo assignado. 
Convida, pois, as pessoas que 

quizerem fornecer-se dessas espe­
cialidades e barato, assim como 
aos srs. negociantes a irem ao 
grande Empório de Novidades 
á rua do Commercio. 
Os leilões terão lugar todos os 

domingos c dias santificados do 
corrente mez, das 10 horas da 
manhã as 5 da tarde. Como seja 
feito o leilão A O C O R R E R D O 
M A R T E L L O , os srs. arrematan­
tes pagarão 5 % sobre o valor 
comprado, para pagamentos dos 

-
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s. 

3 »XJ 

impostos 
João José de Andrade 
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BRAZ 
f Josino Carneiro, tendo adqui­
rido o prédio que pertencia ao 
coronei Anhaia, situado no pateo 
da Matriz, communica aos seus 
freguezes e amigos que transferiu 
para alli o seu estabelecimento, 
onde os srs. viajantes e exmas. fa­
mílias encontrarão todas as acom-
modações exigidas em estabele­
cimentos congêneres. 

APPLICAÇAO DE CAPITAL 
Vende-se-as por acções prefe-

renciaes da companhia Cantarei­
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8 /„" annuacs. pagos semestral­
mente 1 lote de acções da com­
panhia ytuana, juro* garantidos 
de 7 0/° ao par Sá & Andrade 

R. k S. Renlo M placa 
$. PATTLO 

PARA GIIA E MESA 
No EMPÓRIO DE NOVIDA­

DES, encontram-se todos os dias 
os muito apreciados doces fres­
cos, feitos em S. Paulo e Ytú. 

Rua do Commercio 

P. JORDÃO & MORAES 

Progranma das lestas do Espi­
rite Sauío 

As fesivtidades do Espirito 
Santo, serão precedidas de Tri-
duo nos dias 12, i3, 14. tendo lu­
gar no dia 1 3 a distribuição de 
carne aos pobres na chácara do 
sr. Domingos Nobre a rua do Pa­
trocínio, e no mesmo dia ás 12 
horas em ponto dar-sc-ha a entra­
da dos carros de lenha que deve­
rão partir do largo da estação 
para o da Matriz. 

Dia 11 
Missa cantada, sendo pregador 

o rvdm. padre Francisco de Pau­
la Rodrigues. E m seguida distri­
buição de roscas e jantar aos po­
bres em casa do festeiro abaixo 
assignado. A' tarde conclusão do 
Triduo. 

Dm jr, 
Missa cantada, sendo pregador 

o rvdm. padre Pujone. À or-
chesta será regida pelo profes­
sor José Mariano, coadjuvado 
pelo professor Eduardo Pons. A 
tarde procissão. 
Durante as fcs\as tocara a mu­

sica dos artistas, ultimamente 
organisada. Nosdois últimos dias 
haverá retreta e alvorada. 

O festeiro 
\ntonio Carlos Xavier. 

5—5 

Precisa-se 
de uma creada para serviços do­
mésticos em casa da família. 
Para informações nesta typo-

graphia. 5__5 

Medico, cirurgião e 
1; - parteiro reside na cha-
í. cara de d. DelfinaMa-
!L na de Jesus, á rua do 

Commercio, e attende 
, á qualquer chamado 

'3, de dia ou de noite. 

file:///ntonio
file:///ntonio
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Cartas de enterro Cartões de visita 
Nesta typographia apromp-

tam-se e m 10 minutos. 
60—Rua do Commercio--
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado c nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como ALEAT1CO T O S C A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimenoj 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tar um estabelecimento d'este gênero. • 

Tudo -por preços módicos 
Os proprietários. 

HAPPA &c BERRETÍNÍ 

11 k Sta í ClD. 

Jundiahy, Junho de 1887 
i d. s. r d. 11. 20—ÍJ 

Imp:rtação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de 1 e 2 canos, americanas-

inglezas, belgas e francezas 

EÃRÂ8ÍNAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wesson c de outros fabricantes 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres e de diíTerentes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
c redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olr 
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, rniudesas de arma 
nho. etc. Papel para escrever e enveloppes 

12-RUA DE SAO BENTO-12 
SAO PAULO 50—30 
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CHRYSTAES DE BACCARAT 
Tudo qiiaulo é necessário m inua mesa de jantai', onde esteja reunido o iiom «rosto e tratamento, c por nós exposto a 

coneurrencia publica. 

Z\*0 4\i OI •4 -g •o2 

0N 'N 
K m apparemosjpara etiá e eafè, o ou.ti*as peças de alta phaivtasia,saõ cadavez 

ciadas pela esplendida e cuidadosa fabricaoílo dos srs. K o e d *& Barton. 
mais apre-

GHRISTOFLE Nossa casa é a única onde este artigo pode ser comprado em confiança; havendo tantas imitações e mesmo falsificações com o 
nome dos srs. CHRISTOFLE & COMP., por extenso, nas peças de sua fabricação, è de muita conveniência para os srs consumidores 
exixirem provas da legitimidade destes produetos. A nossa correspondência com os srs. CHRISTOFLE & C O M P . é a maior garantia 
que se pode offereccr aos srs. apreciadores destes metaes. 

Lampeões parakerosene e seus pertences, lâmpadas elétricas 
Ornais completo e variado sortimento destes artigos é encontrado em nossos estabelecimentos, onde a quantidade c varieda­

de não tem competência 

LOUÇA E VIDROS 
De todas as qualidades, feitios e padrões, temos sortimento especial e tudo em condições de bem servir nossos freguezes e as 

opessas que nos honrarem com sua confiança 

14-Rua de S. Bento-14 
SOUZA & COMP. 

20—< > S. Paulo 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 
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Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
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